
BERLIM, 20 (T.. O., alemã) A" Transocean" está autori-, Inglaterra não acontece, . Inter-
_ Segundo informações divul- iada a constatar tratar-se de pu, mações alarmantes como a da
gadas pela agência inglesa Reu- ra invencionice, e que em Zu- Reuter nãe se destinam senão à
ter e datadas de. Zurich, a Ale- rich ninguem sa_be nada a· res- desviar a atenção mundial da
manha seria devastada por uma peito do que a Reuter divulgou, verdadeira miséria reinante na

BELO HORI�ONTE, .20-0

epidemia, de fome em consequên- A alimentação na Alemanha Inglaterra, procurandc a propa-
guarda civíl João Lisbôa Ma

cia das rações diárias. Informou 'continua a ser preíeitamente ganda britanica fazer esquecer
chado, namorava uma menor

ainda aquela, agência que em normal, e a população está pro- que na terra do sr.' Churchill nesta capital. Agora a mãe .da

Dresde a população faminta teria 'da das ne e
" -

di
' referida menor apresentou quei-VI c ssanas reservas as raçoes iárias de alimentos

devastada casas de eomestiveis. para o inverno - coisa que na, foram novamente. dimínuiaas.
xá-crime contra aquele policial,

Pura
por haver beijado a

' nanlorada

sendo aberto inquérito. Nêste l Na sessão de ôntem do Tri·
ficou apurado que o acusado bunal de Apelação" pelo vôto
apenas beijára a sua namorada vencedor do desembargador Ma
e foi por êste motivo denuncia- rio Matos, foi absolvido o léu

do; processado e condenado, ten- que fôra condenado a dois anos.

do recorrido' da sentença.
�2••••�........o.""•••e•••••••�••••••••••••••

Para trfplícar a capacidade

,
.

,

WASI1INGTON' 20 (T, P. AMERICANA) _ INFOR-
MA-SE AUTORIZADAMENTE QUE O DEPARTAMENTO
DE JUSTIÇA 'rEM O PROPOSITO DE TRIPLICAR A CA-

VOZ DO' lP'OVO
PACIDADE DOS CAMPOS DE DETENÇÃO PARA ESTRAN
JEIROS, AFIM DE CONCENTRAR ·NELES GRANDE NU-

;o, MERO QUE NÃO PODEM SER DEPORTADOS DEVIDO

Dlretor-Pr.oprletarlo JAIRO �ALL""'DftI
A'& 'CONDIÇÕES ATUAIS DO MUNDO. O PROJETO·· DE

__________________-�-_

.t1l. U" LEI QUE TRATA DESTE ASSUNTO JA' SE ENCONTRA

\ 117,1111, F50rilDnonoli 6 f' 2'1 d N b 'I·
. NO CONGRE�SO.

.'

.;: �

� I .l6II 5, a.- ,eira, e ovem ro-de 1:941 - ,NUMERO; 2185 .

�.......,-',l-____._------ ----.---�----- Faz voltar a vida aesanl ..

"O·._"..'" J·a,."P'
'

ãe Autorizados a �e·· �emitido' o mais mertosrecetemente
�

_

. S"em'barcar Dm Cu g'ali Ve.-gand ROMA, 20 (United Press, a- traram resultados positivos, ao

�u t..�'
.:

III

'!li"
.

•
.

.

,'mericana) - o dr. Giuseppe Fá- ser injetada a substância no

t I I
fi'.� chini, professor de Fisiolofia A- coração paralisado por meio de

_pron 'O _'e a er a" raçae 'NOVA IORQUE, 20 (United nimal da'�Uni'ver�idade de :VIi- descargas elétricas, na asfixia ou

Press, americana)- Informações Ião, leu um trabalho de sua au- sincope pré-natal, provocando a

d" 'I to!ria perante a Sociedade Mê- palpitação. .

WILLEIMSTAD, ,20 (UPI'te'a' J!. carater particu ar, transmiti- '

dj da E '

U' dr P dica de Lombardia, em Milão; Acrescentou o dr. Giúseppe
Press, americana) - O govêrno "ads, a uropa a nite ress ,

revelando que conseguiu' extrair Fachini que as suas 'experl'eAn-
h I dê

,
UI. icam que o gal, Veigand foi ....

o an es concedeu licença para de�it'd do It
'..

d do coração dos animais, .deter-I das datam de três anos. e que
estadia temporária em Cura áo

'

_

. I o, o a o c�rgo que
A

e-
inad ânci f

a 86 refugiados que' h
.

c �fmpenhava na Afnca Francesa _mma a subst neta que I:!z VOI-,
prossegue em 'suas investigações

se ac am a
e q e nã

,

b tit id tar á vida os animais recente- visando aplicar o tratamento em
horda do vapor " Cabo

.

d' e H'olr-
u ao aera su s I UI o.

'menle mortos, nos quais se in- seres humanos.
nos". Esses refugiados estavam

_

iete a referida substância. Afir-
.

na, eminência de serem forçados i BERNA, 20 (United Press , h
a;mericana)-Anuncia-se, nos meios -rna o professor Fac ini que con-

- a regressar á Europa. por terem .

I'
,

f seguiu êxito nas experiências
TOQUIO, ,20 (United Press, americana) _,. Interpelado, 'sido 'impedidos de desembarcar

po ItoJCOS rancêses, que o almi-

I
'"

t L h bai d realiaedas cem cobâias, coelhos
na Dieta sêbre que pensariam exercito e, marinha a respeito'- das na Argentina e' no Bra.sl'l.' Os

ran e ea y, em .a1xa ar norte- ' ,

, " ., . e cães. As experiências demons-
minas flutuantes que estão sendo encontradas no mar do' Japão, passageiros do "Cabo de -Hor-

americano, 1OSls�lU junto ao go-
,- . -

t T' di "O ércit
. A ,

I
- ,vêrno de Vichí para confirmar o

o primeiro rmrns ro
:

0)0 l��e: ,,' exerc�? japones e�ta prep�- nos," tiveram permissão para! de-
.

rado para qualquer eventuahdade . O ministro da. Marinha, su sembarcar temporariamente· em
gal, Veigand como delegado ge- Va I iOsa dádi- .

gotero S,himad�, disse: "A marinha niponica ul:imou todos os Curaçáo, .até .

que possam ['se,r ral da França na Atrica do Nor-

'preparatIvos a�lm �e enfrentar qualquer sltuaçao,_ ou qualquer transferidos para algum outro
te.

'va a'" 'C'
,

asa das ,RIO, 20-A Delegacia de Or..
mudança da sltuaçao".· país do Hemistério Ocidentai. oern Politica e .Soclal do Esta-

" 1 . , .. dentes tentos vieram Men -Inas do do Rio acaba de instau rar

Esp"e'ran'ç'a de' êxito :'t':.:ed':t';..d:!'!..::I�ios IIRID, 20-A Casa _
das Me"i- ��:'c�erg��zp����� �eOs�Ye�t�r�� ,

�.
..

.

.

.

'.,.1
'. b et

e
.

nas, iniciativa feliz e tão aplau- Itacoatataiara, por ter derruba-
.

"

�
I s

• ri Bn,ICO dida da senhora Darcí Vargas, do a .mata que protegia a Iínna
,

. '.'"

"j'"
acaba de receber mais urna, ofer- e espígão de s,u.as,,,te�ras. e Fran-

WASHINGTON; 20' (Unltea 'co, ,�.r. S�bur.o· êtusu. 'O embai: pressou, durantel:j éonferência'" ._NOVA íbRQÜE, 20 (Unite� tã valiosq• A �mpresa Grandes cisco Cruz Loges ,p.or te:r de ..

,
Press, americana);:-q-sec�etário x,ado� �omu,r� as��gurou �:,'post�-: de3mprensa, çÍ1.'Ie:._está dÍs,g.osto- â :?�,��s:,- �am�ric�n,a)--;�rna, ràdi�- !iotçj�s som"unicoü á, "�f�a/� Darci· vastii�o ª ,lfíat� S�J11 licença da

i.! .de Estad?, sç!1�r' C.ordel�. H';lll" �:!.?:�m?nt� �J�,','::alJldâ':!�hiPha: e�- conHnuar�,as 'CÇl9,Versagôér 'ã'm·a� �"i.lsªora�_!il-ç�na;lfta'ª���llID_ des::� Yarg.é.l� �!;te .'"' 0, ,m€!blhaflo ...
do ,aut�rle�de:.:cEo;!:UP�.!��IlJ�,,:,:· i, -_

canferenclOu }ípJe dUfan,��' �ua.�' porat_lças, de que }�� n�goci�ções 'nh,ã" si os diplomatas japonêses I pacho de Lisboa. dlzen'd'o que ane,xo, Pa,lacto ll�tel, ,! se bre:- G"" ,"Y.:.. '

,

"

.. �

horas e quaFen,t,� e cmcq. mm�u- 'term1Oa�la'm com eXIto. Por sua o mformarem de que estão pre- observadore� coIoc�dos nas cos- ve demolido, s,era destinado a'.
- ol.pes :�e&.' .

,tos com o embaIxador Japones, vez, o senhor Cordell Hull ex- parados para ,novas. gestões. tas, po.rtuguesas viram quando Ca,sa das Menmas, como con-. .

U .. ,

lãlmiranttt' KiChisab'ura . Nomura',
.'

,

- .dois navios que faziam parte de' tribui,ção da .nossa empresa á ·t· '·d
e com o envlado especial nipôni- Esta� a' morte o gene

um comb?io. marítimo inglês fo- obra que- ,vem merecendo os r.,UI
'

0.-res• "

"

,

-

_ ram afundados P9r um subma'- maiores CUidados de parte da .-

Tome KNO"{ _. .

.

. -.
. '�'::.,_ - .!'!!.�e!�,: dama do pais. contra Sebaslopol

'O consul brasl·,IBI·ro'
.

. ral Gamelln O novo chefe do Es�ado BERLIM, 20 (U, i'., americ••
tJ M

- di' " - na)-Um porta-voz militar' de�

SI.dnny' fOI"
alor o, anperlo clarou' que o bombarde,io ale-·

em � VICHI' 20 (United Press, americana) - Os médicos as-
mão sobre Le:ningrado forçou

sistentes do general Gamelin 81'lunciar,am que o mesmo esta' �o· _ Dr.-tanl-1f't0 os russos a evacuar a parte

ro'ubado frendo de fortes crises nevorsas, encontrando-se, atualmente "na
.' .... 1J1eridional daqu!!la cidade mas

clínica de' Oloron, ao sul de Pau, para o tratamento de uma' eri- LONDRES, 20 (United Press, mã seria benvida pois isso lhd não alegou que" as' ,forças ale'"

sipela D() labia, declarando os médicos que as complicações ne;r-
americana)-O Ministro da Guer- daria a "oportunidade de jogar más J:Jou.vessem deixado os seus

ME'XICO, 20. (Transocean, vosas complicaram consideravelmente .as condições do paciente.
ra anunciou que o general 'Sir os nazis ao ma'r". Recebeu a enlrincheirarr,elltos para 'ocupar

alemã) _' Comunicam 'de Los
Alan Brookes assumirá as tun- medalha de serviços por valór na qualqu:r parte na antiga capi-.

Angeies: "A bordo do vapor VIeR!', 20 (United Press, americana) _ Comunica-se Ções do chefe do Estado Maior primeira guerra mundial e na tal nazista. Embora as condi-

"Màriposa", da Matson Line, que o general Gamelin, transportado, há dias, para a fortaleza Impeda,l em substituição ,a� ge- ;c;\mpàn�n de �landres em 1940 ções de inverno conÚnuem a

, foram roubadas ao 'consUI brasL de� Portalet, está gravemente enfermo temendo-se a sua malte.
neral SIr John DIlI, a partir de :omandou brtlhantemente o se- predominar em toCla a extensão

I�iro
_e?I. Sidney, dr; Mário San,- O govêrno autorizou o seu intername�to n� hospital das lmedia-,

25
_

de dezembro. A desig:l�ç�ó g�ndo. corpo- do exército expedio da frente de batalha, às alemães

tos, lOJaS no valor de 15 mil ções da fortaleza. Parece qu.e Gam,elin sofreu uma intoxicação, I
de Br�okes traz para a posl,çao clonárto. mostram�se cautelosos em fazer

dólares. A polícia
.

e�tá investi.I
...... IIJ••• llfjm•••I?IIJ�QM9_.I!Ht_&aMMII�íMI!r��fH d; ma.��r destaque n� orgamza- predições e alegaFli, que os Stu-

gando, para. apurar, o caso. O·Mo' rto" ,por um . Exlllt /.d
. \ ç�o, mlhtar do Impéuo um esr.e- Laborato kas e.stão desfechando. golpes

'

dr. Mário Santo� acha-se em ;,�a. A'., soldado
. I OS· as c:ahsta em mec�ni�ação, .artilha, ...., . Ia

destruidores contra Sebastopol.
gem para assum1r, na Aust,raha, da: For�a Pública de t

'

f'2 I r>�a e defesa antI-aerea" é conhe- iii

R' I L'·
-

o car�? p�ra o qualrecentemen- Minas um indústrial ropas' In-- 1�,ldo ��tr: o,� cúmpa.nhetrOGCOmo rios au e.-
te haVIa SIGO nomeado. de...·'

. � feiticeiro. ','"

T KNOTe DlvinopollS land,esas' ;.,.",Brookes conta' 58 anos de i�a- te S· 'A' ome
..

' ..

A dei
" de e exerce o comando do exer-

.
• •

-�----,-.......,,---'----

'(or ' 'O comercia BELO HORIZàNTE, 20-
.

eit,o metropolitano desde 20/7/4,:0. . A ' _.
. ...

A
.

r
Divin6poli,. cidade vi,'nha de,- HELSINKi, 10 (U. P. ameri-·

Ante, .comandou .a p'imei"! Assumiu.a di"ção da filial· S cereJel-
'y COt:n�a.�;-, ::.(gen Ina tascas�itatl, fd�i �bda,l�dta, 'lcomV't o cana)-Os finlandeses continua- dcoivieSmão 1d9037nóveldexérc�to bdritâni-I dRoasul cLonl,tCei'tSu/aAdos A tLabE°oftatd°t'iOS ras f"lor'es'-B

' �

"'1"
", as as ma a o 10 us na I ar ram a bOlnbardear a estrada de

' sen o nomea o co- e e ,nes e s a o, 'o
UENOS'A R�S, (United Press,

)
Greco, homem dinâmico e liga- ferro ele Murmansk, a' ú nor·te de mandànfe em chefe da defesa nosso distinto patrício, e estima-

americar!a - �., Brasil e Arge:1-
' " ,

tina assinarão Ú&i acordo duran-
do a grandes :iniciativas naquela ·Karhumanski, informa o comu- antl�aerea em março de, 1939 do cavalheir@Sr.IrajáGon:ide'C.e·',m'
zona, O assassino foi o soldado ·nl'ca'd' G do e'xerc' t'to ft'nla", d"'es,

. posto que exerceu até o início que estamos certos deSempenhará
à. proxima estada do ministro' 11

d
Osvaldo Aranha, aqui, "estabele-

da Fôrça Pública do Estado, As tropas finlandesas conse-
. as hostilidades quando seguiu essas funções cofri elevado des-

cendo 'uit{ comercio livre.e lirni- Ant0nio Martinho Teixeira de guiram sucesso's locais nos se· para a França com o corpo ex- cortínio c oper0sidade.
.

Uma comissão constitüída das

tado' entre' �s dois países, com-
Vasconcelos, o qual protextou tôres meridional, da frente, pedicionário .inglês, Descende dI! Dotado de capacidade de tra- �lüstres 'damas Rósa Angeloni,

preendnedo p�oqutos de industri-
ter sido um seu filho atrop'elado Ao norte' porem a situação fIamI A í11d:a tradicional de Uster, na balhlo, inteligente e dedicado o Maurina Reis Seáta, Luci Cor-

O d b'
há tempos por um automovel 'na-o, se alterol.', Na fren' te de ran a do norte, conhecida des- sr. rajá Gomide prestará,.aos A

H 1 M' H
as x:qenores. acoe o rastleir,o- .

rea use,' àna'
.

ulse Lodeti

argentino é descrito por uma
de propriedade da vítima, atro- Hangoe houve duelo de artilha-

de longos séculos, pelo cognome Labora.,tori'Üs Raul Leite inesti- Lili· Aquino Faràco, Cândid�
tente informaCia que revelou apelamento êsse .que não teve ria.

I
de "Brookes guerreiros". Em maveis serVIços. Rovaris Paulo, Olin<ia Sá e Zilã

fato como visando a eliminação grandes conseq,uências. 1940 declarou que a invasão ale- Mendes, realisará no dia 22 23
. Tudo faz crêr qUf,! seia outr:o I Ad'progressiva das barreir..as e pre·- o moveI do crime. O fáto de

Po-r d d
-

.

SSUmiram ft
e 24

,

o corr��'te, e'm Cresciúma,
paro e organisação de um siste-

que resultou a morte do indús- Or em . e u,rgeAn'cI·a· ,
• � a anClosamente aguardad'a festa

ma de união aduaneira. ,de "As cerejeiras flor�scem" em

O 'b' d d
trial, dado ó 'prestígio pessoal .".' 'ca r,go b f'" d P

. ,

.

o letivo especificado o acor o d
_

ene lCIO o reventório Santa

é facilitar ° desenvolviment0
o morto, causaI:] g�ande sensa- Cá'tarina.

ção em todas as camadas so-
.

WASHINGTON, 20 (U, P .. AMER. ICANA) ,_ "O AR- Os l'ovens conterraneos l'osé
das pequenas industrias dos dois " TILHAMENTO 1'"\OS OS MER

J As festividàdes q,Ue terão lu-
ClalS dêst,e mllnicípio. .b< NAVI CANTES NORTE-AME- Haroldo Callado e Carlos LOI:I-

países. Espeta-se que o' sr, RICANOS SERA' FEITO POR ORDEM R E
gar ilas pr,�ças ,da Bandeir'a e

Aranha chegará a 19 so carente -��"

1 '
.

"

... DE U. G NCIA E reiHl d.a Luz assumiram,· on, dr Nerêu Rs
'

-

aqui, 'procedente de Santiago, Eros Velúia ehegou
COMEÇARA COM OS DES!INADOS AO SERVIÇO DAS tem, o cargo de posta listas E., ve�d.a,s'de: ..pré��,�s, cJ?:gs�:�aoqu�i�

aos IV '
ILHAS BRITANICAS E A PARTE SETENTRIONAL DA da Dirdoria Regional dos Cor- .

demorando aqui três dias. A nstados Unidos EUROPA", SEGUNDO INFORMqU HOJE O SECRELAR!O reios € Telegrafos. ,

ma ôe (egos d.e artifício.

pedido do proprio visitante o mi· NOVA YORK, 2Õ' - Chegou I?O DEPARTAMENTO DE MARINHA, CORONEL FRANK Essas nomeações repercutiram
O sr. lntenitentar

.

Nerêu Ra ..

nistro
.

das Relações Exteriores a esta capital a bailarina bra�i- KNOX.
. agradavelmente,

'

pnis ,tra,ta-se
mos assistirá, essas testas.

f:�ac;!�ue:v;��ash�����o�asú���� !:��i�:o�e���Ú�i:;a ��ny�����' NAVIO:�U���,i�����A'M��D�E:��f��Ei�I�E Ap�� det,dOidS, i,ovens inteligentes e dO��:e��!���í��sP::�I����d� t�;
homenagem t

'

I 'b de t" 'p
,

d I"
..

.;.
- es Ima ISSlmQs. ' festividades se

-�
b' "'h d

.
. arma sera o an� o� "par ICI ara a pe l�ula "Rio RA LA' SE :qIRIGIRAO, EM TERCEIRO LUGAR, SERÃO O jovem José HarolEio Callado é

.•. r�Q.' '2 Tl'l' anta alt

'. quete oferecida pelo ministro RIta, da Metro Goldwm Mayer, ARTILH��OS OS NAVIOS QUE VIAJAM �q �Tr..A�'nçO {ilha do $a'udoso jornalista éa- pelas banda's.' rnusi�ái's de. Lagu-

ffl.lig G"ir���! Cl?� iii 'AI.J�I pos$ue c(,)n�rato. SV�� tarinense HarolQO ·Calla':lo. �=�g�4�arão, Jaiuar�ná·� ,,��..
/

.. . , )

A

, TD.QUIO, 20 (United Pres " americana) - O primeiro
ministro general Hideki Tojo e o ministro da Marinha almirante

Shigete�:o Shimda declararam á Dieta que o exercito e a mari

nha' do Japão estavam alerta para qualquer eventualidade, mas

as declarações, toram proferidas em resposta a interpelações con

cernentes ás. rêlAções nipo-russas e não entre ó�íÍnperio -iponico e

os Estados Unidos. Derrubou' matas
sem 'Iicen,a da au

toridade

- ......Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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Para o .conforto do seu Iár

do dia 25 do corrente a 10 de Dezembro
o"

maxima oportunidad� elo ano

A ,Q U I N ZEN A .DE TAPEÇARIAS

EM

Tapetes- Stores .. Congoleuns e Pass�deiras

\,

.sem ·tapet�,
Pessoa bem .�,�tida,

•

e, tal qual
. ., ..
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r:

"

,,'

. mas
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DA�DE t A conferencia ele s, excia�
i� � ,

.J..
'"

�I ...
• � ..';., ,'. "'. '. �.- ";"!!,, - �

·��evtlla.· e .sr, Arcebisp, Metl1opolitaae
.

Abrimos espaço, a seguir, à conferência pronunciada, sexta-feira isto é, povos de craneos compridos e estreitos, que seriam os caracte- mortos, do Marquez do Paraná, do Visconde 'de Abaeté, dos .,dois Rio
últimar-no edifício da antiga Assembléia Legislativa, por, s. excia. rísticos das raças superiores, e "gramáticas braquicefálicas", ou seja'l Branco 'e tambem de Joaquim Nabuco "que 'slê não nos deu a vitória

,r�v?1!l. d. Joaquim Domingues de Oliveira, ilustre Arcebispo Metro-, dos de craneos curtos e redondos, denunciadores de uma civilização material, 'firmou, entretanto, o nosso respeito definitivo à justiça da
polítano. retardada. arbitragem, legando-nos, em vários volumes, a defesa mais completa

"Exmo. sr. Interventor federal; exmo. sr. Presidente do Tribunal "Um mito, pois, o dogma das raças puras. E porque' inferiores, es- que, em língua humana, já, se produziu de um direito".
de Apelação; exmas.vautorldades; exmas. senhoras; srs. Só a bondade, sencíalmente, se todos provimos de um só e mesmo par, "do sul ou' Apaziguou, nesse milagre de dedicação e sacrifício, que foi a nossa
._ que tanto mais cativa· quanto é manifesta e' transbordante-, do be- norte, brancos ou morénos?

.

-

I primeira catequese cristã. Catequese, e inteligente colaboração com as

.neméríto, e patriótico Oovêrno do Estado poderia não só lembrar, mas - A arte é, como se sabe,' um dos melhores índices, donde se afere autoridades constituídas. Apaziguou, no pathótico desprendímeúto de

�n[>istir, junto ao humilde conferente, arrancando-o em meio às preo- o avanço de um povo. Pois·para êsses mesmos autores, os puristas, seus varões ilustres. Assim, o caso de Amador Bueno, cujo tri-centenário
'cupações 'que lhe -tecern a urdidura do pastoreio diocesano, até êste que têm decidido horror ao azeviche, ela "só apareceu depois da alían- de aclamação se comemorou precisamente êste ano. Segundo o auto- .

. ilustre' e seleto auditório :_ seleto e grande - e que será amanhã, even- ça do branco com o negro" . . . rizado cronista Frei Gaspar da Madre Deus, chegou' o povo' a améaçá
tualmente, .aínda maior, -por- ser o imenso e nobre auditório do Bra'sil,' Êste elevou-se, até,' no Brasil, como é de todos sabido, à altura e lo de 'morte, se 'não quisesse empunhar o cetro. Refugia-se, então, fur-
,a,dis.corper sôbre o palpitante' e sugestivo tema: rUntdade moral, com merecimento de um Henrique Dias.

'

.

tivamente, empunhando a espada, para se defender, caso fosse preciso,
a fo.rm;ação de um cO;D?-plexo de supertorídade que reuna, às nossas vir-

. Q,uanto ao Indio, é u�n dos pI'incipai� fatores da' unífícação, :ç>ireta n<;> vizinho convento de S. Be�lto. E' .percebido, e quando .gritam: .-
, tudes matas de afabífídade, tolerâncía e cordura, as reservas de ener- e Indiretamente. Pelas alianças. Pela fusao. Pelos elementos da lmgua. VIva Amador Bueno nosso ReI", responde muitas vezes" em .voz alta:
"·,,gia,. denodo, ,lealdade, altivez e bravura do povo brasileiro. Pela colaboração, .

- Viva D. João IV, nosso Rei e Senhor, pelo qual darei a vida:".' .A.pa •

. :j','" l!l?astol', e ante a' responsabilidade da incumbência, a que se não Que é o leito da S. Paulo Railway, senão o traçado dos Tupini- ziguou, nesse meio .século, glorioso'e fecundo," do nosso segundo Tm-
. ajeita o; cajado, e mal 'se adapta o ofício, lembrei-me das palavras da- quins? Da Mogiana, senão a rota dos Anhangueras? perante, que a história tão justamente denominou - o Magnanímo.

quele outro, nas terras de Madian: ":"_ Mas então quem sou eu: Quis Nomes? Os' Tibiriçás, braço direito do Missionário, nas penetra- Apaziguou, com êsse rníxto de brandura e energia; característíco do
ego sum? Com que autoridade discursarei? Ou das 'do filho de Hel- ções pelo interland brasileiro. Os Arariboias, celebre, sobretudo, pelo primeiro Magistrado da Nação, e de quem já .se escreveu que. "encou

elas, dos sacerdotes de Anatoth, ao ser guindado à categoria de profe- feito de Geribiracica, no Rio dê Janeiro, e de quem diz a ânua de 1589, raçado numa "serenidade perfeita, exerceu de maneira modelar ê�Sé
ta: "- Ah,.· Senhor; ·eu não -�..ei falar: A, a, a, Domine Deus, ecce nescio referindo-se à sua morte: - �'Do número dêstes foi Martim Afonso" poder moderador, dentro do tumulto subversivo. Na "brandura da sua

, .Ioquí, 'Ante o que ·escreveram tantas penas fulgurantes; diante do que (porque no batismo tomou o' nome do doriatár'io ) ; guerreiro ilustre é conduta ocultava-se uma vontade firme. Por trás daquele 'seu "quebra
:; .cencluíram historiadores e sociólogos; os que, amadureceram e enca- de- insigne memória nos sucessos daquela costa. Ele foi causa de que, mar de algodão", a que se refere um dos nossos mais argutos' intelec-

-

• neceram nesses assuntos, eu não passo de um príncípíante: quia puer os Portugueses' tomassem esta .cidade (do Rio) e outras povoações. El-1 tuais, havia a muralha recuada de granito, de encontro à gU,al"s.e que
,e)?;o"sum;

.

Rei D. Sebastião nomeou-o cavaleiro da Ordem de Cristo. Nem foi me- .braríam, impotentes e desfeitas em espumas, às ondas mais violentâS".
"i E, sem embargo, aqui me tendes, sem maiores cuidados daquelas nor o seu zêlo pela religião, o que bem mostrou não só durante a vida,' Porque a brandura, por louvável, nâó 'é' íncompatívol com' os as·

1· justas resistências. Bem sei que, ao tratar do Brasil, como êles, de al- depois que se batisou, mas sobretudo à hora da morte". Os Potís, os somos da energia: Por vezes o amor, embora sob as aparências de.bem.:
gum modo, pisarei um solo sagrado: terra sancta est: que Anatoth é, Ca:inarões, de tanta glória e lustre, sobretudo por ocasião da guerra pode ser um mal, ou um amor odiento. .Jesus Cristo, como Deuií, era
a "�Cidade construída pelo gigante". Mas também, c<?mo ê!es, desca!ço contra os Ho.la,ndezes., ." _

. , .

.

a me,sma bo_ndad�:. Unus est. bónus ��us. 'E,. ��J? ·e�:r).,1?ªfgol eí-Ió a fje
os }!apatos: solve calceamentum, e procuro expurgar os pes da' poeira A necessldade da defesa, Jlilnta a penetraçao pelos varras quadran- nunciar a htpocrísía dos farlzeus, a increpar a ..mctedu.11dade do. povo,
dos' caminhos; e que é sólido e inabalável 0- alicerce, como se vê pelo tes, caldeou, fundiu, formou, uniu a nacionalidade. a expulsar do templo os que, com as vendas ilícitas, o . rnapulavam cõm
simples' enunciado; em que o gigante repousa. . Bryce, pouco afeito ao rigor .das deduções, e estribado em ilusõ- tais irreverênci'as e profanações.' -" '.

Dír-se-á que' a catedra da religião, do Evangelho, da verdade su- rias aparências, perguntava, referlndo-se ao Brasil: - "Que será de E' o caso da ira, "que pode haver, sem haver pecado. E às vezes

pre��, enfim, com mais razão se levanta e ostenta no recinto sagra- seu futuro? E' o seu povo digno da opulenta herança que recebeu"? poderá hªver pecado, se não l;louver ira", como sentencia o padre Ma
do. Que ali mais facilmente se escutam as intonações do Verbo divino. Já então e logo após', poderia, vêr como o Brasil conservou, dilatou, nuel Bernardes. Faltou, rio momento oportuno, ao primeiro e según

. Que paI a isso, há a casa de Deus, que é, por igual, a casa dos homens. dilimitou e ainda apaziguou o' Brasil. Conservou, e definitivamente,' a do reinado? Com ela, é certo que_se consoljdou e salvou a República.
Come)' se fôra impróprio do ministro da religião e do Evangelho,' e ain- partir de '1654, após a capitulação da Taborda, que pôs termo à guerra Energia, no govêrno militar, com Floriano. Energia,' rio primeir'o ma.

da sentindo nalma as ressonâncias da verdade suprema, ou por isso mes- contra os Holandeses, pois que já então Henrique' Dias, um dos heróis gistrado civil, com Prudente de Morais. Energia, revelada para cóm
, ,mo. 'oc1!lpar o róstro 'onde se conclamam as multidÕeS, o santuário, don- . daqueles prélios, alegava ,�não poder viver longe de sua pátria (Per- o gesto do comandante de um dois navios qe certa nação póderosa,

. de promanam e se 'difundem as leis, o templo em que se alberga'o rii· nambuco), falando de interêsses do Brasil. Ao próprio padre Vieira foi �surto's na baía de GuanabaFa, logo nó' princípio da revolta,'a 6 de ,se.

xeito" se tecem juS1.dS' lôas à Pátria, mãe generosa e dadivosa, em uma sem razão que se atribuiu a idéa de abandonar aos invasores os 'ter- tembro de \1893.
.

'palavril, se Gultua e exalça o civismo. / I ritórios que ocupavam; ou a de acrescentar-lhes o que já fôra conquis- Acompanhado do respectivo consul, procurára: o referido coman.
,;,. Tambem o Sátlio diz que ."há tempo para tudo". Para nascer e pa- tado; ou ainda a d'e pagar à Holanda para qu

..

e ela aceitasse o abando- dante, o Marechal no palácio do Itamaratí, expondo-lhe certas dúvi
ra morrer, atos, p0T certo, em que se inicia e acaba a vida do 'homem no feito pela Metropole, desde que guerra nao houvesse. Terminadas' das sôl;>re as medidas tomadas pelo Govêrno, e a conveniênéia de ·:fa.
informados, abençoados, ungidOS pela religião. Mas tambem de pIaI).: . estas lutas, que se prolongaram pel(\) espaço de trinta anos, "os com- :ler desembarcar a marinhagem, para protegêr os' suditos, de sua Na
tal' e desplantar: telllllUs plantandi, et tempus evellendij de ganhar e batentes" e seus co-nacionais "sentiam-se um povo, e um povo de he- ção. Não o queria, porém, fazer, antes çle ser informado como o Go
de perder: 'fempus acquirendi, et .telllpus perdenqij de destruir e de róis".' vêrno receberia essa providência. "O Marechal 'levaiüou-se comô,se
eçlificar: tempus destruemli, et tempus aeilifican<li, o' que se aplica, Dilatou, a partir do primeiro século do descobrimento, e só agora fosse mo�rido por um Choque elétrico". - "Cómo receberei o� seus ma.
pelo menos no sentido pr6pr:io e imediato, às nec�ssidades e canceiras "por causa dos índios que 'não :no consentem e tambem pelo socorro e rinheiros? - Serão recebidos a bala".

. "

da vida presente. trato,s do Reino lhes é necessár,io .estarem junto ao mar., .", Dilatou-o, E logo após, terminada a visita, deu ordem ao comandante das
. Dir-se-ia, até, que estas palavras, ou, pelo menos algumas delas, . com êsses três grandes núcleos de expansão: o de S. Paulo, o da Baía tropas que defendiam os pontos de desembarQue: "-Varrer com l)J.e-

aplicadas à tese que me coube desenvolver, casam-se-Ihe à maravilha, I e' o do,' Pará; mas, sobretudo o primeiro, nesse lendário surto bandei- tralha a marinhagem estrangeira que deselnbàrcar". .

vêm, como �e diZ_; ,sem.de�primor ao c:.0nceito divir.l:O, a talh? �e foice. ra�te, para o oeste; par;;t o sul e até para o norte, com, modalidades . �nergia, pois� p'or nec�ssária, impósta,. a �einais, pelos bri.os e

F,orque 'aqUI, ,mUlto prmcIpalm.ente, sobre constrUIr, ou collgIr o que taIS, por vezes, que a .vIla de S. Paulo Chegava a esvazIar-se, como dIgmdade da Naçao. Mas sobre um fundo, ll1egavel, ile Cordura e bon

úutr!:?s, com �distutÍ'yel autoridade e inegável s;;tber, l.ograram levan- aconteceu el]'l 1623, em qu� estava ,"despejada pelos morariores serem dade, e, p.or vezes, de encalitadora simpliçidade, como o episódio,_.que
tar, Importara !iestrUlr e desenganar, "7",' destrUIr' mUIto preconceito idos ao sertao". Neste capItulo, "nos um bem lhe devemos, que ,goza- se lhe atrrbue, na sala, em. quatro, de cuecas, a ,distrair a brincar com

retificar �líl1uito 'juizo jnverídic?/ ajustar muita conclusão, apr�ssada.' n_:J.os, .repetiriamos co� o autor �os "Suspiros P?éticos", pois que aí es· os netinhos ... Petc�bendo, porém" o r�pa�o do int�rlocl;ltor, que ines.
. Partll1?-q do' presuposto, ah�s pouco ou nadq prov_ad�,; da superio- tao, para o oest�, LaJes, �, no lItoral, S. FranCISCO, De�terro, Laguna, pe.rada�lente apa�ecera� "-O Sr. 'e. par? mdaga. E, ante a respo'sta

rIdade �,!Clal, de umas em detrllnentos de outras; e .pao Ja sob o pon- II dessa m.esma orrgem paulIsta; e, ?a Laguna, � explora'çao e povoamen- ,

afIrmatIva: "-Po�s_ entao. vou cont.ll1uar":: E éontinuou. .'to de vIs�a da ordem cp.ltural e n}oral, com que maIS .se elevam e re- to do RlD Grande do Sul. Nem tem outra 0ngern os E..stados do Para-
i

Refere o capItao GUllherme SIlva, aJudante, de ordens do .MaFe.
,comend�m" houv� quem p:usesse em. dú'.:ida a. capacidade de� um povo, ná, M��as! Mato Grosso

..

e Goias.
. ..,

c lal, a 15 de noyeI?-bro de 1889, .cargo e� que cOJ;ltinuou a partir elo
para 'cuJa' formaçao concorreram, em grau malDI' ou mendr, 'Eflementos I' DIlllnItou, numa açao constante, perSIstente de' dIplomaCIa, am- advento da RepublIca, que, depOIS de aSSIstlr à reunião dos pr6çer.e&
de três ou ,mais origens. ,mada do mais autêntico espírito de brasilidade. Foram anos de nego· republicanos, Floriano, tocando-Ih.e no oinbro, actescentára:' "-l>' nos-

Presuposto ,i�pr9Yado, diss�mos, porque, afinal, , no,'. çl�poimento : ciações pacientes, que fixaram"no Império, as linhas lindelra.s c.om' a so �elhÇ> vai�m�smo embora desta 'vez". O ".veltla"? - ·"Sim! o ImKe.
,de �utor ll1SUSpeIto. a quelf1 sorrI aquela -te�e, "fal�r �m raçiall, seja ela I' República Oriental,'em· 1851, com- a 'V:enezuela, em 1859, com o P�ra. :'

.

J

."arIana, sangue'< arIano, olhos e cabelos ananos, e tao grande abstru- guai, ,em 1872, e acumularam o materIal para"os laudos sob o regIme
.

,

:foj,i1ªde CQIDQ ª do lin�uista q,\l,�' ffllfjs,se' �m' ,çjiçioJ;l.ários dolico�efª19s"� 'd? República. Aí est�o o� nomês, ;para çitar, apenas, aJ.sUl1.s, de�tre 9�
,

I Continúa na 3a paginl
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novembro de 1941 (via aéres.) antiga Capitol. No centro, o grupo do marechal Tímoscnenko foi passo que o grosso do Exército alemão se dirigirá a um j outro

reduzidojí ínslgnttícancía pelas batalhas de Bíallstok e Minsk, front em que se dará o golpe de graça_" �� .Inglaterra. .A nova

Nestas semanas apareceu, se{npre de novo, na imprensa pelos combates sem trégua e pelos contra-ataques que Timos- lfromeira orientai da Europa' pe�manecerá--1n:atácavel, seja qual
inglêsa e norte-americana, a pergunta: procederam os soviétes chenko arriscava. e pelas gigantêscas batalhas de eêrco de Br- fôr o adversário que se 'interessar pela continuação da guerra Q
bem, eu não agiriam mais acertado desligando seus Exércitos, I jansk e Wjasma. .

.
.

Alemanha. Inatacável, por evidentes rasões, e hinterland . desse
na margem do pessivel, das tropas atacantes germânicas, indu- Portanto, não obsoletos os bons conselhos dados no sen- front é o iConttneute asiâtico, imenso e impróprio para o prepa
zindo assim os alemães a enfiar-se profundamente no país, se-I tido de se restabelecer, alhures no Oriente, longe do' atual cená- ro-de operações militares, já devido á falta dê linhas 'fe'rroviá
gundo 0 'modelo dos generais do Ezar Alexandre, ha um século, rio da luta, uma nova linha de resistência, com o abandono dos rias estratégicas, estradas, industriais e comunicações de -toda a

sem debilitar as próprias forças? grandes centros industriais e administrativos. classe.
O comentador militar do jornal londrino <Daily Mail» Moscou, a Capital do país, já foi incluída na zona de Em vista de tal situação, corno responderemos 4� pergun-

ventilou esta pergunta, de nGVO, com visível preocupação, con- combate. Um apêlo dirigido á população civil, no sentido de par- ta se OS alemães, com seu avanço, visam o Exército ou- o terri-
cluindo o seguinte: ticipar da luta, é prova de que as forças militares existentes não' torio russo?

«Ainda não. foram perdidos nem Leningrado e nem Mos- estão em condicões de sustar o avanço germânico. As perdas
cou. Porém, na hipótese da queda, os russos de prefefencia sal- sofridas peles Lxércitcs soviéticos são tamanhas .que 'a superio- O Exército soviético foi liquidado duma maneira que
varão seus Exércitos. Hitler não conleguirá esmagar a Russia, r idade numérica está agora ae lado dos alemães. nunca mais sé forrnarâ. Os alemães deixarão a nova ifronteira
enquanto os três Exércitos dos três marechais ainda existirem". Que sucederá agora?·O Fuehrer, no seu recente discurso, que ainda desconhecemos, mas que constituirá uma garantia per-

Desde então, os três Exércitos já foram esmagados, de já expôs que ne essitará, para defender a fronteira oriental da pétua contra qualquer agressão á Europa pelo Oriente, protegida
tal maneira que os alemães agora estão lutando, em toda a frente, Europa (,;."Jil;rd ;L hordas da Asia, duma parte íntima dos contl-I pelo devido número de divisões e pelas necessárias torttítcaçoes,
com restos que estão oferecendo reststencía, aqui ou lá, e com o nentes GUi:: cr i:i: .: ;�, a atual situação no Oriente. Futuramente, de- qual um novo "limes» erigido contra a' Asía, aonde a rnümía de
mau tempo. pois c!G� iminêu(r.';s mêses do inverno que, lógicamente, não .sur- Lenin se retirou para nunca mais voltar. Portanto, não se admi-

O grupo dos Exércitos de Budjenny, perde a a maior I precedeu D Alt.. Couando Alemão, os contingentes germânicos e te mais a pergunta acima, porque ja'. se tornou obsoleta; A quem
parte dos seus efetivos, no bolsão de Kíew, na retirada além do 'I allados (ju! iliíldc! (;fiçrarem na Russía, lá operarão a belprazer, quer saber se os alemães visam os Exércitos soviéticos "OU seus

Dnjepr.. e nas batalhas à Leste do Dnjepr. Ao )'Jorie, o grupo de sem .receiO: de encontrarem, um adversário comparável cem aque- terrltôrios.crespondemos .assirn: "O Exército e o terrltérío s, ao

general Woroschilow está, em parte, .cercado b11 Leningrade, no Ile que acaba de desaparecer .. O fronteira orientalque o Fuehrer bem dum futuro européu, �róspero e feliz; mais feliz :'�'O que
passo, qu� outra parte está sendo diZImada nas lutas ao sul da' marcar, ficará ocupada pelas forças que necessarlas forem, �'!_�::Ie em que os anglo�bolchevistas mandara�, temperariarnente

EIR ESSO DE esli San-BRASILIDADE�i
" Madeira, quando, corajosamente, postada na porta, _"procurou evitar II'.� que transpuzesssm, profanando-a, a clausura do convento. '

\ Maria Quitéria, empolgada pelo ideal da Independência, veste a iradar". "Olhei para êle, acrescenta, e vi que. tinha os olhos razos
.

farda de soldado, alista-se num batalhão, e parte, resoluta, para a fren- I .

dágua". i te 'de combate. Acompanha o batalhão até os campos de- Pirajá, em I
Foi ainda Floriano quem, no dia da proclamação, chamando o re- lutas travadas para os lados da Conceição e Itapoan, Lima e Silva, em iferido Capitão Guilherme, lhe 'disse: "- Você vai com a força receber ofício de 24 de julho de 23, afirma que "D. Maria Quitéria havia en- .

os príncipes' que decern 'de' Petropolis. Meta-os no carro e cerque-os de trado três vezes em combate" e "em toda a campanha" se distínguíra

IItodas as garantias, _Não permita o �1enor desrespeito, nem um assovi�". por indizível valor e intrepidez". E: recebida �m audiência .espec�alCerto e que nao compareceu a posse do dr. Prudente de Morais, pelo Imperador, qUE? lhe coloca no peito a msigrua da Ordem Impenal
que lhe sucedeu no govêrno da República, sendo êsse gesto interpre-, do Cruzeiro, dizendo-lhe as seguintes palavras: ."CoiJ1cec1o-vos a per
tado por muitos como uma tal qual descortezia. E sê-la-ia, de fato. 'I'es- missão de usar esta insígnia como um disti:ntivo, que assinare QS

ser-Itemunha, porém: presencial escreveu - e o seu depoimento é aceito viços militares que, com denodo raro entre as mais do vosso sexo,
por autores de nota-, que Floriano, nesse dia, se esquivou de apare- prestastes à causa da Independência -do Império, na porfiosa restaura
cer em público, "para não ser carregaelo em triunfo para o quartel ção da Baía". Concedeu-lhe, ainda o soldo de alferes de linha, pago na

"general e ali sagrado-ditador".' i sua respectiva província. " De acôrdo com a praxe estabelecida, celebrar ...se-á no dio 25
,

A mesma energia, sim, mas ,tambem os mesmos -exemplos de bon- : ,E. não só pelo valor militar se ,�istinguiu a he�oina. Pelas virtudes i do corrente feriado estadual por decreto-lei de 15 de i [ulho dedade e cordura, durante+ o governo 'de seu sucessor, o dr. Prudente proprias de seu sexo. Sempre heróica e honesta, mtemerata .e vírtuo-] ;
.

. � . T

de Morais, Por fazer entrar 110S eixos a máquina governamental, não sa, "Não contraiu nenhum hábito grosseiro ou vulgar durante a vida 11938, de numero 137, a festividade de SANTA CATARINA, Vir
duvidem mandar fechar o Clube Militar, e prender, a bordo do "Ria- de acampamento, não se apontando nada que lhe desabone a honesti- i gem e Martir, Padroeira da Arquidiocese e do Estado, peln modo
chuelovr o general Pinheiro Machado, que a mãd.homícída deveria de- ,dade'\ "Brava e virtuosa, comenta ilustre crítico. Dupla corôa a, cín- ! que segue:
saparecer, alguns anos mais tarde. Mas, ca-lmo, inflexível, enfrentou gir-lhé a fronte". lIA' 10 h .� I.' M' d

-.
n tifi J S ,í;",. 13'._.'

o atentado do Arsenal de Guerra; propõe e consegue a paz com os fe-! Ana Justina Ferreira NerI, viuva de um oficial de marinha e irmã I
'

• ,�. .

ora", ElO ene . �ssa e von 1 �C1a ,por Ua"j .L:I.llCl!I.
deralistas do Rio Grande, tal como o fizéra Caxias na guerra dos Far-

.

de· dois oficiais do exército, consentiu em privar-se de seus três filhos! Qeverendíseima o Senhor ArcebISpo Metropolitano.
rapas; e tão grande é o s�u. ascendente, tã� notória a sua aust�ridade, v:arões, que partira!ll para a. guerra, para onde ela tambem seguiu, por I '\ 3. A's 16 boras, (quatro da tarde), Pr'0cissio com a Padroeira
que era p_?r ,Jose PatrocmIO, o mcomparavel trIbuno, quallfIcado o

'.
fIm, .cof!l0 enf�rmeIEa, cle'p�ns de um OfICIO e�oquente ao presIdente da i Santa Catarina, para a qual convoco todas as entidades 6-' 'instittl-.

Santo Varao. . i provll1cIa; e taIS e tao sollcItos foram ,os serVIços que prestou, que "era! t tT d' t C 't I T 1..J -

t d
.

'"' Não queria sangue entre irmãos. ,Como, por sua causa, não o qui- chamada _ Mãe - pela caridade e desvêlo com trata a todos", como i os ca ? lCOS es.a. 8pl ? ' que ne a,.9�e�erao comar parte.:: .es!gns-
seram os dois Imperantes. Como o não quisera Deodoro, outro varão escreve, em seu "diário", um dos combatentes. I clamente, .pela segulDte forma, e nesta ,wesma1,ordem:
espartano, com aquele seu gesto de 23 de novembro de 1891, pelas 9; P té no clero, srs., votado a uma missão que é toda de paz, e nas

,.
1. ,�ruz ProGessional.

h,oras, chamando a palácio o Vice-!'l:esidente,. que era justarpente FIo- s�a� mais aJ.tas �sferas, encOl�trarei� dos que souberam es�rever pá· 2. ,GrUDO Escolar Arquidioc6se.n6'_<'São José".
r18no, assegurando-lhe o seu proposItõ, abandonando o governo, asa- gmas de verdadeIro denodo e mtrepldez. Trocando, por motivos supe- ,

..

'

G
.

E I A "d'
.

" "",,,' . "

bel': "impedir, com todas as véras, ser a causa de que em sua pátria, riores, e em circunstâncias excepcionais, "o bago com a lança, e o

1'0-1
B. r.upo sco_ar rqUI lOcesano Padre :AdchJeta •

que êle tanto estremecia, houvesse mais um órfão ou mais uma viuva". quete com a saia. de malha, e de prelado eclesiástico farzer-se capitão, 4,', AsIlo de Orfas.
,

Com Prudente, porém, lavrou o Exército, com 0 ministro da Guer· de soldados", como na sua ânua de '30 de setembro de 1626, escreve o I 6. Colégio- Coraqão de Jesus.
1'a, um dos atestados mais. di�J:?0s e e�oq��ntes de dedicação e lealda- ,padre �ntônio V�e�ra..E, nmneado capitão-�lór, d�pois que c;,s Holan· 6. COFIgregaçãü de Imaculada Conceição.de, com que se honra e dIgmfIca 'a hIstOrIa do mundo. : deses fIzeram prISIOneiro o Governador, amma, cllnge, prove ao sus:

.

C -
.

'. N ' ,_
.�

'Foi por ocasião do lamentável atentado de 5 de novembro. Ia o tento de seus soldados, até a sua morte, que não tardou, aliás, aso. 7 - , -ong�eg�çao de
. .assa, Sel'l?()F3 das Dores,

Presidente ao Arsenal de Guerra, receber os batalhões que regressa- brevir, "caindo, continua o padre Vieira, o bom pastor" êsse grande 8. 'f\.158oCHiçaa: de Santa 1 erezm'ha do Menina JeSlls.
·vam da campanha dos Canudos, quandO - pois que queremos ceder a "D. Marcos Teixeira em cama, mais de cansaço e trabalho que de ' 9. Damas (lê' Caridade.
palav:r:a � um cron�sta b�ilhante - "é enfrentado por um anspeçada

I doença'�. .. _

,. 10. Apostolado do Monte Serrat.do exerCIto, Marcel-mo BISPO, que se destaea de um grande grupo don- A esse esforço pessoal, alu).va, amcta, os recursos da sua fe, pOIS I d· S- L"de partiam vivas à memória do marechal Floriano, e tenta disparar para merecer e alcançar o favor do céu, "se castigava a si mesmo, e 11. Aposto a o de ao. UlZ (Pedra Grande).
contra êle uma garrucha. A arma falha; de um salto, o ministro da fazia tão aspera penitencia, que nunca mais fez a barba, nem ve;;tiu 12. ApQ�tolado do .-MemDo Deus.
guerra, marechal Carlos Machado Bittencourt, o general Mendes de calIüsa, senão uma sotaina de burel., dormia muito pouco e jejuava 13. :Aposlolado de Nossa Senhora do Parto '

Morai,_s, e o alferes Cunha Morais atiram-�e. a.o criminoso e ?�sarmam- muito"., . � _, ,

.

i4.·A ostblado de São Sebastiã0.
.

no. Quase ao mesmo tempo lançam-se OfICIaiS em seu auxIlIO, de es- Nesse capItuLo de santidade, que tao bem expllca, como se ve, aque- .

P
1- d d' C dpadas desembanhadas. O ministro grita que não ofendam o assassino les arroubos do mais autêntico patriotismo, porque não citar, ao me- 15... Aposto B o � ate fel. } ,

e nesse momento é morto por êle à faca, ferido quatro vezes e a mes- nos, os nomes abençoados dê Joana de Gusmão e Irmão Joaquim? , 16. Ordem TerceIras (Senhoras).
ma arma atinge o general Morais, caido em' estado grave", Mais abaixo, as v1rtudes de afabilidade, tolerância e cordura, se 17. Ginás·io Catarinense.

A lealdade levou o marechal a sacrificar-se peio seu amigo e Pre- revelaram, tantas e tantas vezes,_para com a própria ra,;a de côr. Trans· 18 Liga de São Pedrosidente. Mas tambem ? Pr_:esiden!e soube e fez. questão de correspon· pon,d? preconceit.os,_ aliás e:xistentes em outr�s l?artes. �avorecencl0 o 19' C ,- IN' Senho'r'" d· '" Bom C-o·n"elh"'.der com a,m'iYsma dedlcaçao e nao menor heroIsmo. espInto de ,assoclaçao nas Irmandades e confranas, socIedades recrea.
.

. ongregaç!o (e 08sa, Oi ,'" "u

No dia seguinte, ao constar que Prudente resolvêra compal'ecer I Uvas e de alforria, . 20. CODgregaçao de Nossa Senhora do De�terr0,
pessoalmente ao enterro, pessoas de sua família, amigos, por todos osl NInHo antes do'13 ele maio, não pOUC6S senhores já haviam licen· 21. Irmandade de> Nossa Senho!'!:! d�o"Monte'Serrat.meios e modos, pr.ocuram dissuadí-Io dêsse ��opósito,. t�ndo em ,:ist�, " ciad� os seus "esc�'avos. Fê-lo, igu�.lll?-ente, a RepÚblica de Piratini, que 22. Il'm3lildade de Nossa Senhora dá Cour.eiçã,.so�reWdo, os rumores de que, por essa ocaS180, o PreSIdente serIa lI- manneve a alr01'l:m entre as concuçoes de paz, -.'13 I

'

·d:;.l d' N' S h d' .p.
' I. Jo

qmdaGio.., '.

.'
..

_ .' I . De �odos, pOI_S, e para com todos, e abral'lgendo todas .as_ camadas. .. . rman a�e e,
T

osga eu ora q:. ar�o:Nada, porem, deJ.?10veu aqUE!le yarao a,ustero. E, em chegando o i E se�n. mterr.upçao, no c�rrer dos anos. Ontem, com? hOJe. !>-s o?ras ·c24. lrmanda.ae de Nossa' Senhora do' RowrJo.
momento, er:tl'e atombos � apreenSIVOS, ":,u'aIp.-no chegar, sem gl�ar- i de VIaJantes llust�es. conslgnal1_l, � cada passo! �ssas rmpressc:es sobre 2-5. Irmandade do�Espírito Santo.
da alguma, JUl'lto ao esqUIfe do grande cIdadao, morto para salva·lo. a bondade e hosPltalldade braSIleIras. Samt Hllalre, na Fazeno.a do Ri- 26 Irmandade dos PasQ09
e >a" queIlJ. vinha aC0mpanhar", como acompanhou, "a pé ao cemitério. ! beirão, em Minas, "achou tanta bondade naquelas excelentes pessoas,

.

.' ';. :
Nunca se vira ali tão ruidosa apoteose à coragem e ao deve1'''. I durante o mês passado em sua casa, que, durante todo o decurso de 27. Irmandade do S.antlssHoO Sacramento_

De Campos Sales � sabido que era forte ele' corpo, forte de carater, I sua viagem delas se Jeníbrára sem cessar", Na }<�azellàa de Carrall�as, 28. Orclem-�Terceira (Homens),
forte de inteligêRcia e fO'l"te de vontade, na frase de Oliveira Viana. E, "é muito bem recebido e os .d0110S da casa não lhes permitiram cozi- 29, Im'\;"\D'em de Santa ·Catarina.
contudo, o seu coração parecia mais propenso à brgndura, Pelo meROS nhar". Além da Fazenda dos' Pilões, "foi perfeitamente recebido. O 30 P

,-<>
CisaHsfeito quando o emprego do rigos não fosse de todo necessário. Po· dono da casa ofereceu-lhe o seu jantar; à noite, fez-lhe tomar café com

. p,e!�m�.
. ero.

demos, desde logo, aferí-Io, pela carta que, a 20 de novembro de 89, leite e mandou arrumar camas para êle e seu pessoal". E, acrescenta, 31. í.hl0

escreve a seu irmão, assim concebida:
'

'''ó que sobremodo lhe valorizava a polidez era o seu ar de satisfação 32·.. Cfiotor,es.
"Gabinete .do Mi_!}istro da Justiç.�.. - Quinz.inho. '- AgradeQo a� e bondade". O seu julgamento é robustecido pelo seguinte e insuspe�. 3ª", BaDdlf.:(hdM.Mska.calorosas mamfestaçoes do SíiU patrIotlco eNtUSIasmo. Tudo aqUI Vai to confronto: "Nossos camponezes ela França prestam tambem serVl- 34 P v'

'. : -" .

admiravelmente bem, e nem parece que atravessamos um periodo re- ços, (wm a melhor boa vontade do mundo; mas sabem que serão re-
. o O,.

_"". '._

vOlucionário, tal é a plena confiança que a todos inspira o govêrno pro· compensados; tudo calculam e põem preço às menores coisas, mesmo Antes da supra menCIOnada hora, a9 rdendus aSsocIllr;ões e
visório pelos s,eu� atos d� �oderaçãó '= pru�ên�ia. Está, feita e p.ara por um qHarto de hora de tra,b�lho. Aqui, o pesso�l lT_lep.os rico, dá e entidades se reünirã.o nen tro e no adro d-a Catedral, aguardando
sempre a Repub�lCa braSIleIra. Ando tao �aüsfelto, 9.u� as v�zes IStO serve selT_l pensar que tem dr eI}o a qualquer retnbmçao; se' se lhes cada uma o lagar que lhe fôr reservad0 e lhe c(�mpetir no' préstitome parece um sonho. Em todQ o caso -;- VIVa a Republlca! RIO, 20 de oferece -alguma, parecem espancados e fazem novos presentes para O' t't -

b d·' e: t
.

-

t ".
.

Novembro de 89. Do irmã0 C. Sa[es." E, ao concluir o seu livro _ Da provar o reconhecín1ento". pres I o G e eceIa ao s gUill e UI e?erano. ,

Propaganda à República..:..... escrito um ano depois, e só trazido a pú· Já aqui mencionei as atenções com que foí .cercado, na 0dv�rsida- Prliça 15 d.e Novembro, (lado do Palaci(!) do Govêrno), rUR!!
blico decorridos quatro ,anos quando fôra terJ_riinado.. p�de assegurar de, o Imperador Magnanimo. "N�o houve, disse com toda a ra2íão� em Felij;)e Schmdt. Deodóro, COl'Onel Vida! Ramos, Arcipreste

'

Paiva,
que, duran�e o seu éfoverr.l.O, nenhuma garantIa haVIa SIdo suspensa, dIscurso na.: �atedral ele Pet'1"O�olls, a 5 de clezembr� de 39, s. eXCla. o AraUTO Figuei.redo Padre MiO'uelinho Anita Garibaldi A \'eDicla Ber.nenhuma hberdade fora vIOlada.' sr., dr. GetulIO Vargas, ao ser maugurado o mausoleu de D. Pedro II ,.' .

'
.

"" ,

ISer-me-ia fácil continuar nesse terre;no da eJ:l.�rgia, do denódo, da e Da. Teresa Cristina, "não llOuve, nem mesmo na hora de ocaso e da CI.lIo Luz, Tlradent�s, "praçs_ 15 de Nov8Ulbro, Cate?l'B :
altivez e da bravura. De energia, nimbada da mais comovida bondade despedida, quem o humilhasse; nem, depois, quem lhe vilipendiasse As varas do Paho serao c"rregadas pelas meutÍsslmas· autori-
humana e cristã. ; o nome". dades adrede"CGBVidadas.

.

Sinimbú, um ,dos. maiores estadistas brasileiros, ameaçado, um dia, 1 O mesmo gesto da Revolu�ão, p,ara com � !,resid�nt�, a 24 de ou-
, O préstito obedecerá á d,ireção exclusiva' de lVI0Ds6nhor Vigá.se comparecesse a Cam�ra dos Deputadas, seren@ e seguro, respondeu: tubro de 1930. Nenhum despnmor a sua posIçao e dIgmdade. Aguar- .

'

;. .'. .

"Os fil!J.os de d. A!J.a LI�S nunca tiveram m�do ...
" E não o teve, de dam. Contemporizam,' A manhã toda. Quase a ta�'cle toda. E só. pelas no Gera,l, para lS80 exp�e8�ar:peDte. �e81gDl:ldo'1 "�OfatGl, amda -desta vez. La compareceu, PasseIa os olhos pela sala. En· 17 horas, em automovel fechado, e em companhIa do sr. cardeal ar- cPara a solene prOClssao convH�am-se �oaos os fIeIs e a popnlu«

cara, dominador, os que lhe poderiam ser adversários. Nenhum desa- cebispo e do bispo do Espírito Santo, que ofereceram os bOl1:Si ofícios, ção em geral.
cato., Nel1hum assovio. Nenhl!m m?vimento de hostilidade., ; por ambas as partes aceitos, é conduzido, com, todas as j.10nras, para . Sendo cost'ume 'aliás m,�ito louvável e r.iedOSOI enfeitarem.se

.
'

_ É, sem embargo,�de)e,esta eSCrIto que, apesar de todo esse·,deste- a fortaleza de Copacabana. .' , ,- "',' ,; ..

mor, e talvez p0r �sso, "fo� toda a vida um adversário irredutível de Houve quem, no trajeto, articulasse um, come_ço de assoa0'a. Foi e ornamentarem-se ad ruas e praças, _por onde ha de passar () pres-
motins e ,de desordens".

. 1. imed_iatamente reprimida. Um dos chefes milHares, o ge'Iletal Tàsso tito1 o mesmo se' eap'era p,ara a prOCissão da exce')sa Padr0.eira, da
Tinha, €m verdade, moüv?s 'Para referir·se, pGr aquele modo à Fragoso, que seguia 10gQ ,após, num o;utro ca'rro, levantou·se e, com culta e ilustre popuIação desta Capital.

sra. sua mãe. Corria-lhe �as veias, dess� ven�randa j3enhora, o sangue voz il11p�r�os�, bra:da':
. Flori8nópol';s 16 de novembro ce 1941.das amazonas e das lieromas. Um dia, numa revolta contra o Estado, i _ SIlenclO! RespeItem! , '..;'. ,. __ , .

em Alagôas, sustentou, sós1nha, com Ul� filho Ej! poucos empregados, 1 .� tQdos, imediatameI!te, silencia1"am e respeitaram. Por delegaçao d,e Sua !Jxcja� Revel'endIssnna.
"

um verdadeiro sitio J:_lo engenh? da fmmlia "e só' se rendeu quando' Não são, poIs, atas ou gestos iSblaclQs, esporadicos, convencionais. (Ass.)' MONSENHOR H;.AHRY BAUER
não havia mais um tlro para d�spa.:rar':' . , ,

São CONtínuos, espontâneos, naturais, comprol;Jantes de qualidades ina- Vigário Geral
Porque êsse denodo, s�'s., nao e p.nvIleglO, nem exclusivo do sexo tas, cO!l1uns, constantes, e, s.e não exclusivas, f0rmando, cimentand,o r.ta���H��������

forte .. Para o sul, ,a,histÓrIa �a HerOI?a dos Dois Mundos. Ao norte, enriquecendo o patrimônio moral de uma nacionalidade. . 'l _!!li , .'

2
' f

'" . '"

,só no Estado da Bafa" �ssa tl'lade notave� - Joana Angélica, a freira; Na paz, ou na guerra, n0 tempo próspero, ou adverso, sempre se . O !,I·am -: �.!.'!t' 4lrs' ;." nrAx"m�
in1irépiâa; Maria QmterIa de Jesus MedeIros, soldado destemido; Ana, v_erificoú eilsa e_splêndida, essa in�gável "unidade moral, com a forma- � ii I g iii '4Iiii li �'''UI .!!l U
Nery, 'heroina da caridade. " i !:.ão de 11m cQnlplexo de su})eripridade que reune, às nossas vn'tutles

A GAZETA I=d" -;::
•

A primeira, reIi�iQsa prof.essa da O_rdeltl, Franciscana, morreu va- '

hJ..atas de a.fabilidad.e, tOle.l'ânCi.a.. e cordUl'a, as reserVas (le Cllcrg·ia., de-
.

. ""'L ,raO LSportlvai-��FlI; a 20 de feverelrp de 18:22, l)ela b.alOneta d9$ sold�dos do ,generÇ\1 �odo, le�l(lade, ª�ti'y�!! � ��VUIl� d� �o:Y,9 bl'�e.ll!l.4:g"� T'",�,=,-", ,.. _�, '

'

,. �':, ..,!

,
Conclusão

Virgem e
P&ulroeb�a da Arquidiocese

artir

AVISD CONVOCiAVAO

"
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C E S PO·R'�IViA
Direção de '-.FLAVIO ,:��'PEItR�RI

cO· grande eneentre ,pu3i1istico ':de :'�b�jt
'no Teatro Alvaro deICarvalho
ZABALA e JORGE es contendores'da .luta . .de fundo

Com inicio ás 20 ho:as, real!s.a-�e hoje. n� teatro Alvaro I rond 2 xl; 6a. luta Jiu-jitsu-Z�bala e Jorge 4 rond 'de ? ; minu-I e China.
de Carvalho, o esperado festival pugillstíco, organisado por Pau- tos por 2 de descanso, com quimono e que sé será decidida por
lista, no qual fazem parte elementos de sua academia de box. perca de sentido.

.

COMISSÃO

EXAME ME'DICO

PROGRAMA
... .;,� .""

Será procedido ás 14 horas, no edificlo do CLUBE MAR·
TINELI,' onde funciona a academia.

Cronometrista-Raimundo Lopes; adjunte cronometrtsta-«
la. luta-Batalha Americana 3 rond 3 xl; 2a. luta-Ca- Wilson Abraham; speeker-Humberto D'alascio; medico assistente

.beleíra X Frederach 3 rond 2 x 1; 3a. luta-60 Patacho X Luis l-Cap. José Rosario de Araujo; jurados-Dr. Angelo Lacombe,

.Uruguai 3 rond 3 x 1_; 4a. luta-Marreco X Augusto Carlos 51 Francisco Camara Neto e dr. Cesar Seára; juizes-João Francisco
, -rend 2 x,1; 5a. luta-;-Olhos vedados, de sªias, luvas e murros 4,da Rosa, João Marinheiro, Munick de Sousà, Jenes de Ar Outra

PREÇOS

Camarotes 15$000-Cadeiras de Ringue (nLf;Uera'das)- 5$0ü0
':""Poltronas e Balcão 3$000-Ge,ral 1.$500... .. ',"" -' " v-:

""""

nao justificam
-------,�--....._.��----...;_------�--

derrotas Os
Laureados na ulll'lna prova-Darvey Vlle ..

A I d d C S
#> '

b
�.

h Ia eampéão individual
. pa avra O r. esar ear,a� 50 rei a campan a Terminou tiO domingo o Campeonatn.de. Tlr.õ "entre bra-

da ·r·e'p'resentaçãc futebollstlca catarlnense . em'
sileiros e argentinos realisados na Capital da.Reptiblíca.

. II .

A prova final foi' realisada na Vila Militar, em alvos de
300 metros, com fuzis de guerra ..em sessenta tiros-e-vinte em ca-

Porto
.

Alegre da posição-de pé, sentado e deitado.
"

Apesar da equipe argentina ter vencido, .com . 11m: mon ..

A respeito dos recentes acontecimentos havidos em Por-I Caso dos 8 a .2 tante de 1.405 pontos.. coritra 1.731, Harvey Vilela foi '0 campeão
to .Alegre com a. seleção �atarinens.e e 'que tanta celeuma te.n

.

Quasi ninguem conseguiu encarar COI11 serenidade o re- indiVidual, com 499' pontos .

. ca�sado nos me!os. esportivos lo,:als, co�cedeu-nos o dr: Cesar vez que sofreu o nosso quadro de reservas frente ao combinado O resultado verificado foi :0 seguinte:
Sea�a, chefe e técníco da delegação barriga-verde, a seguinte en- gaúcho. Nem mesmo o meu presado amigo Aderbal escapou ao

'

PONTOS

trevlsta:. .,. contagio do panico que a «blitz-krieg- dos locutores gaúchos Campeão-Harvey Vilela (B) 499

-«A�sumlu aspéto .de verdad�lra calamidade publica a 'lançou aos ares da terra da banana. .' 2'-Mario Senond (A) .475
segunda, .part!d� pel?s catarinenses disputada em Porto .A.legre I. Para quem assistiu os dois [ogos,: entretanto, o desastre, 3'-Cirilo Nlsiff (A) 10468
quarta-feira última, Isto pelo fato de haverem os gauchos impos- se bem que enorme, não era de molde a justificar [eterniadas 'ou 4'-Pablo Pedotti (À) . ".462
to ao_ n�sso quad.ro de ,reservas ó vultoso .escore �e 8 a 2. Jus- se mobilisarem todas as forças do Olimpo contra os incornpen- 5'-Del Monico (A)... 1439

.to, perfeitamente Justo e. que o nosso publ.lc� se ttv:esse ,ala�m�- tentes generais. E o «Voe Vlctis», nós catariuenses, viémos ou- 6·-A. Braga Filho (8)
.

436

do com o ta,manho da diferença,. como mais jU�to ainda, justissi- vir de nossos proprios conterraneos, á frente dos quais asso- 6'-Capitão Benicio (B) 436

mo, mesmo e que se tenha procurado para explicar o revez um mou o presidente Ela nossa entidade que, envolto na onda levan- 7'-Antonio Guimarães ,(B) 430

responsav�1 �apaz: o INIMIGO �UBLICO N' � em t.odas as de�-I tada pelos palpites dos' escrevinhadores anonimes, contra mim 8'-Tenente Ernani (B) ·,.,420

rotas, o te�ntco. Tal fato par? mim, por demais calejado nas li- assacou toda a responsabilidade do desbarato de nossas forças, 9·-J.Casasa. 412

des esportívas, ,nenhuma n.ovldade �epresenta, �am_pou;:o �e �b�-I as quais tiveram até direito a necrologio que bem merecia íígu- . Mesmo derrotado na ultimá prova, 6 Brasil' levou a me

Ia, por um rmnrrno que seja! em :nInhas c?n�lcçoes íutebclístt-
i rar entre as epopéas de Homéro ou oe Camões, tal o tom líte- Ihor na competição, já que vencera vfjrié!s vezes a,nte�l. ""

caso .Conheço de sob�a, a pslcologla do p�bltco, como tambern '

rário em que Ioi o mesmo vazado.
.

". Dessa maneira, incluindo as difêi'entes 'cbfu1p'êfiçOes, o

admito que no futebol tudo e po�slvel. �al o procurar semyre I . E,. saiba" bem -o 'nI0S50- público 'ao qual
.

me
.

dirijo .que Brasil veuceu de 4 X 2.
'

colo�ar-me des�t! �m }ilOll.t.O de vista .mars elevado, afastandq-m.e I assumo toda a respdnsabilidade do ocorrido em Porto Alegre
.de visge das 'vl!onas faceís e do amargor. das derrotas des�nt� I como a assumiria e tenho.assumido qualquer que seja o resul

madoras, para, lulgand.o apenas �om. a fnezAa dos fatos,
_ tlC�r I tado das partidas que os quadros por mim preparados tem dis

sempre e cada vez. mais, a expenencia que eles nos poderão mi- putado .

.
'

nístrar,
.

Se perdemos os dois j0g0S foi porque encontramos pe-
la frente um adversario melhor do que nós. Eis tudo.

Conteste-me quem quizer, digam o que disserem, argu
mentem corno. puderem que jamais conseguirão convencer gente

'. =Desde os celebres 16 a O frente aos paulistas, outra
I
de bem.

..... . . .

não tem sido a preocupação da nossa gente do futebol, sinão a. . Perdemos. o prirnetro jogo por 6 a 4 e arriscamos ainda

. de ser derrotados com d.ignidade. Aos maiores absurdos, ás mais I
uma segu�da p�tttda com ?S reservas? .

.

I acabadas iniquidades nos temos súgeitado desde que 'nos tenham Digo eu. Com os titulares ou c?m, os rese.rva� . o. .resul-

permitido cumprir a nossa sina de inofensivos "degraus para a
I tado ser.la o mesmo. por que quem assísttu o primeiro Jogo ha

subida de nossos visinhos. Ha muitos anos já que somos o
de convI; que} mar,cador deveria acusar u� score arrazador

queijo do «;,andwich» sul-brasileiro sem que nos tenhamos re-
contra �os, �a�or ate ?O que o do seg�ndi �ncontro. O futebol

. belado com essa diferença de tratamento, á espera do inexisten�e I qu� �b���� �xlbl.mtOS fot det�staveld' mlultos . aqudem de n�ssas .Os ".uv'en''1"."5
. dia em que os m,entores do espqrte nacional venham a ter pena pOSSI I I a. es, IS o pe o egolsmo

j
e a guns Joga ores,' !1ue Joga- .

de nós. E, absolutamente certo estou, pelos I@ngos anos de tiro- ram para �I: �es?�e�ecendo. a, tat.ca que eu �hes ordenara,. comQ . !

cinio no cenario esportivo nacional, se preocupassem mais os
tambem p"la Inhtblçao emottva, de que se deixaram possuir al- anentaRl '

.

.

n'Ossos representantes. junto á "mater" brasileira em defender re- guns de nossos melhores elementos. ·e
'

. .

... <:.' , �1 � '�. • (.,. ,L < ., .:

'al�ent� �s nossos interesses e menos em cortejar os grandes,
As instruções que eu levava era de fazer realizar uma

_

No aI?lst9S? realt,s�do na':tar�e. de, 19 no 'cam:i>o'�da '$.�e-
não viveriamos c,omo párias á margem das atividade.s dos ou- segund<1 partida afim de o�ter algum exito finance'iro para cobrir deraçao Catannense .de Despor,tos �ntre' OS' qua�rqs juvenis: 90
tOS como até �gora temos' f�ito' .' as. enormes despesas que o preparo do nosso quadro motívára, AV.AI F. C. versus LAURO MULLER F. ç .., f01 vencedor o prl-
� " C ntra um clube a e da

-,

d
' melro pela contacrem de 5 1

Contra istO' sempre me. rebelei e ainda ha cêrca de tres ,?'.. .

r n nao. st:rta compensa ora, assm!- como . " b •

• " : ""; .:' i
•.

,

êses 'quando tive oportunidade de ir á Capital Fedr.ral na sé_lnao ftcartamos Itvres dum revez, tal a classe do futebol ,gaúcho. . ,?s tentos do AVAl, foram conqulstado_s.por Cano'ca, (2)

rnd· da' C BD
..

em palestra. com o sr lrineu Chaves �m dos

I
. Propuzeram-nos lima «revanche». Aceitei-a com uma con

. JaIr, Mano e A. Ido, e.
do L�.u�O MULLER, por povo�.� *�'t": .

e. .'. ,., .,

d'ç-' a de ão �ac'fi�a c t Z I' d I
.e••II

·

•••••••
seus· ,dirigentes, obtjve do mesmo o compr0misso de fazer reali- I. ao.

_
n, ' rI lo r 00, ar a

.
que o ,nosso se �clona· o o-

t> ,..-,;'.. (,�!_,- .�
: !II!!:

sar

em.
F:10riano.p0Hs Juma das preliminares dI) Campeonato Bra- grara, gr.aças a trave e ao �rancalacl.

po.
na em campo um qua· (,

��7
"

sil�iro'tde' ,vez ql).te

ga.ran.uSSimos
uma renda de 15 contos. Ora, dro de I eservas, com isto �Isand(' tambem dar uma.�portunldade a

'�A
_ _' '_ _ •

mesmo que não pudessemos obtu tal' renda-o que não seria tod?s os rapazes ,que nos acompanhavam. Eles trlam. aprender - ,.,.:..l

imposs1ivel-os prejuizos não se.riam de mclde a que não pudes-
mUIto com os ga�chos, como r��:ment: se .deu. AdemaIS, o nos-

_"
!

serpos salda-los. O éco de minha voz porem foi de encontro á ,so futebol necessItava se rehab!ll.ar, nae. visando apenas ° mar- l "�c, 1IIII.......�..._.1iI
. ,.

" , , cador mas a "lasse do nosso Jogo que no dom'lngo hav'la ape I -
-.� . .

parede das conjecturas financeiras e lá se perdeu... '
i

-

A'
"

_

.

.

.

. . nas se patenteado na travE'. Doa a quem doer nao me pejo de
confessa-lo .

.. Deiiüin.do respcjusabilidades r O resultado foi o que se viu: 8 a 4 contra a hossa ra-

. _ .'

paziada qu�, muito_nembora çontra t�do e .co�tr� todos!. especia.l� ,_ , .N ÃO ATÂiCA': o. r C O 'R ÂI,ç1*.,n,
. Ao leram a presente entrevIsta haú de mUitos Julgar que

mente o JUIZ porto alegr.ense, que fOI facclosls�lmo, nao se dei ••••••••••••11•••••••••.•••••·-••\.·." - -

:>-, ;,jt" t-",""!U,t�
,

.

. , .

\. xou abater pela 'contagem lutando d d t t' f' I
•

, ..

�stejamúS:,Jaya,n,clo."em '(1úblico a nossa. roupa suja, ou· tpelhor, . , ,

'
,

esespera amen e a e o I.na '!' 'I '...., I : ';,' I
�

,

;1"

VI
" ;.} il'�!;�!.;. 'l

«soprando a peninha»· como o marinheiro da anedota, uns sobre E. acs crontsta·s : �IClgentes. gaJc�os eu não m: envergonhei de.. DR. A:RM IN I·e ·TA :ARES 3

os outros: 'C@nvem êsclarecer, e'ntreta'nto, que os melhores laços dizer. que me satisfizera mUIto mais aque,la par�lda do �ue a do,
, . . )..

" ", i ,

•

'1

de an1isade entre nós existem e se o meu desvalioso concurso dO�ll1go por que pelo �enosl eles nos ,vHam jo�ar. fute?ol sem· OUVIDOS, N�IZ, GARGANTA fJ;
até agora tem sido prestado ao esporte barriga-verde é por que

a aluda de q�alquer fator ex.ranho. FOI uma nOite Infeliz para CIRURGIÃO- S ,. I ;�. ;,<'. 'q:�"'l' i. , /- <, ,

tem 'êle a 'dirigi-lo a personalidade mJis do que amiga, irmã os :neu·s pupI,los! mas' o� que ?s �efletore� do estad.io do lri.ter-
E PECIALISTA Aãsistente do prof. Sanaon

.quasi, de Aderbal' Ramos da Silvp, a0 ql:tal jamais deix.ei d.e preso nac!onal pr�s�nc'I��am p,da pnmetra vez .nao nos ,deve causa�, pep, Consultas' das 10' 's I! e-ila.,'t8 .,. II
tar O culto da minha admiração e a mais fraterna leal.dade. Pou-

mUito pe�o contrarIO, ate nos l1?nra" POI� os gauch�s reallzar�m
cos não são 0S aborrecimentos qt..!e c esporte ,nos causa e inu- urna p.arttda 'como poucas vezes. tenho VIS�O em

_ ml.nha carreira

meros os prejuizos morais e materiais dele adv.ind05. Ralões ín- esportiva. A sorte. que no domingo lh�s fora tao. Ingrata, lhes

1 Umas, muitas e muit% vezes me têm .levado ao propósito de a- esca�carou as �andlbulas'. !u�o .dava certo para el�� .

.'
Os pas-

1 bandonar detinitivamente qualquer ingerencia nas lides. espdrti- ses Justos, precIsos. o� art!lhel�os ap�ntavam e. os tiros reben

vas, mas a cada ten�ativa, ora atendendo a apêlos amistósos, ora
tavam em. cIma da nos�a CIdadela com,o verdadeiros «shrapn�lls,.

a motivos sentimentais tenRO sempre postergado a resolução, não
O magnésIO :stourava a tod? o momehto gr�van�o a açao dos

sem que deixe de lado tal proposito.
nossos arqu_etros, qu� �(i)f Oito ;ezes _tor�m a� redes_ buscar a

,

E' que o público �ó nos compreende nas boas horas, bola .. Mas fIque o PllblllCO certo. os barrtga-ve.rdes .nao envergo-.
dando sempre 'preferencia á vaia ao aplauso, . antes destruindo. nharam úS seus conterraneos, nem. foram redlculamados como

sistematicamente que fazendo crítica arrazoada. Ha excepções, é qUlz fazer .cr�r um molecót.e derrottsta, Ne:n mesmo os locuto·

lógico mas em tão pequ,en.o, numero que na-o cllegam a confortar res de radIO t,al o con.segulram. Vamos 811lr para outra, pois.
,

'. nee· • ".H084MHHt
··· .

na adversidade. Muitas e 'muitas vezes dtlsejaria 0 técnico, odi-'·
.""'. ..

r�tori trocar o seu lúgar peJo mais bulicios0 torcedor de geral. ..
'

Definamos, pois, as nossas responsabilidades perante es

se público tão versatil, mas é que por si mesmo a causa' de' to
das' as atividades esportivas e ao qual' devemos amar· e reVeren- .

.dar como ingenua divindade.' í
Nós, dirigentes, como voces, só temos em mira trabalhar Con'sultas. Pela manhã, das 10 ás 12112

pelo esporte e neste os revezes devem ser encarados como natu� • A' tarde, das 3 ás 6

Tais. Prantear derrotas é perder tempo e vigor, delas deixando, Consultorio: Rua Vitor Meireles, 24. Fone 1447
@� tir�r 0$ en�jpiim�ntÇl� Que nos poderãO dar, ,E agora vªm�s ao � -- ,H � ...

)'

S. PAULO, 20 -' Na :competlç'ão Cinética Iré�âns'�da': h6je
na séde do ESPERIA, entre elementos desta capital e do interior,
Bento de Assis bateu novo record' suí-a'merlê'ifno.

'

O atléta paulista marcou o tempo de 47 s. 6110, para os
400 metros. .., .

. .

Na mesma competição, a 'turma I do" Pauüstano ('iliênlorou
o record brasileiro do revezamento '100x'2(')Ox400X'8UO" com o tem-,

, '

po de 2m. 22s. e 4110.

-o tabú da·derrota com digoid4lde

,
'.11>.1 "

-

.,,,,._ \:-.:.. ....,.,

••••
, _•••••••.••,!..·.T=.é*kêitAAiwl.i •••i'.�.

I

RUA 'JOÃO PINTO; '1sob
�.

•.. o ...J\,
TIIL.l'-

Dr João 'de ArauJio,...,Olh�S, ouvidos,
•

,
.

narlS, garganta
Especialista, assistente do Professor Sànson

.

do -Rh, de Ja'n'éiro.
I

. POSSAN�E E.l\f012}!!RN� INST�LAÇÃO DE·

. ,RAIQ�S X .' t:..
200.M.A. 89�.V. ult'ip:io 'modelo :da we'gtinihõuse.·X.�ày'âe ,;:.

Nova Yorl,: para' �Itô' (Jj'Ô�iiSs�iico. "

Ã ._ �
,I _

.
.J.�..

. ,..

•

�.r __ . __ , ,. .. ..:,J,' •• <o.� _ I�
DlagnosUço precoce d,a Tub4erc�10�,e l!llritQJ1�r, i ·�Icer.as dO eato- '.
mado e duodeno, carçmoma gastrirQ, molestias 'da vesc:icula bi. :

Uar e 'das vias uriIlarias.
. .

:

. .. -} ' ........� '. , . ti-_. ,1,"".;- .... "A.�'.""'!f -.).">_ ...
-� : '

Aplica o Pneumo�.Torax A;�Wlcial, com Imediato conttpk,raltlo,. 1"loglco" para o tratamento da Tuberculose pulmónar. /.

CONLSUTORIO: Rua Deodoro..Edlflclo AmeUa Neto--das 9 As
12 horas e das 14 ás 17 horas·' Telefone 1475 -_ Telefone real-
dencla··1450. ' ...

• = .ex. T i Ê ii li I 114Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense



GAZETÃ Instalado um :balcão refrige.1Amadorismo�

, .' Teatral
Diretor-Proprietari� JAIRO �ALLADO rador no Mercad,o Publico Conforme n(i)t�ciámos, r'a'izou---�---------

'

se anteontem., as 19,30 [.0[,3S,Florianopolis, 21 de Novembro de 1941
na séde da As�ociação Catarinen-
se de Imprensa, 'gentilmente ce-

G sr. Donato Barbi, conceitue- dida, uma reunião de 'elementosdo comerciante. estabelecido no do amadorismo local no sentidoMercado Público, instalou mo- de ser prestada uma homenagemdernissimo" balcão Refrigerador póstuma ao incentivador do tea-Universal, para manter, sempre tro em Santa Catarina, o sau-
á venda, galinhas e perús depe- doso mestre da arte cénica, Dan-nados e limpos; peixes, cama-

te 'Natividade.
rões, muidos etc.

A sessão foi presidida pelo sr.
O referido balcão

.

foi adqui- Oscar Camisão, digno e ilustre
rido da firma E. Barcelii & Cia. 'membro da família do extinto,"Ltda., de São Paulo. fazendo' parte da mêsa, os srs,A direção dessa secção do seu Clementino de Brito e major'comercio o sr, Donato Barbi Alvaro Tolentino de Sousa. ,A conceituada Empreza Construtora Universal Ltda., no confiou ao seu estimado filho De início, toi feita uma expo-sorteio realizado em 25 de outubro, contemplou com o prêmio sr. Luiz Barbi.

sição pelo jornalista Mimosomaior do plano Universal"H", a menina Maria Odete Prado' Assim, a instalação do balcão, Ruiz, em a qual focalizou aLeite, filha do' sr. Olavo Prado Leite, portadora do título 12Q231, refrigerado no Mercado Público, ,SR. LUIZ BABl obra gigantesca de Dante, Nati-residente em PaI: aguassú, no Estado de Minas Gerais, e com

I
representa uma esplêndida van- vidade em pról do \ amadorismo25:000, 20 prêmio do mesmo plano. a apolice 224231, do sr. José tagem para os consumidores que' terão aves, peixes etc. prontos teatral catarinense, dernonstran-Escorssio, morador em Martinopolis, no Estado de São Paulo. -

SR DONATO BABI para serem preparados.' do a justiça da homenagem de-Além- dos supracitados foram beneficiados com prêmios ------------�---------'------,.....,..---.-----::=--==---=:- v.d a á sua memôria, '

de .10:000, 9:000 e 3':000 (2) os títulos de que são portadores,

C ll,;�".. 'T' A' Z E S'
I

O' O D I A Com a paavra o professorrespectivamente, a menor Maria de Lousdes Istaele Azevedo, de
. '

,

' Clementina de B'rito, reforçou aManáos, Estado do Amazonas; Abrahão Ferreira Silva, de' Para- .

opinião do orador antecedente,cambí, Estado do Rio; menor Faulo Navarro Filho, de. Barba-

HO.JE
terminando por propôr a funda-C'Eent.a'dEsdtadRo .deGMindas'GderaSis'l e Erna Werner, de Santa Maria, HO ...JE 6a.-FEIR,A ção duma nova agremiação coms a o o 10 ran e ro u.
o título" Sociedade Dramática

N-O-S�·-S''�A---'V�'IDA �1!nD, 3EX 'Clene Il11per.-al C.-ne ODEON,Dante Natividade", da qual'po-'�& � .ffi:� deriarn fazer parte, além de ou-
, ,

tros, todos os amadores das
Fone 1.587 FONE: 1.602 agremiações já existentes, pela

'impossibilidade da extinção das
mesmas, proposta esta que foi
aprovada por unanimidade e por
aclamação.
Seguidamente, foi' deliberada

a eleição da diretoria que terá
de gerir, os destinos da nóvel
sociedane, que ficou constituída
'pelos presidente das atuais .so-CORN I='LIO PI RI=S ciedades, a saber: Presidente:L L Clem�ntino de ,Briso, presidente
do Grêmio' Artístco Catar inense;
Secretário: Armando' Camisão,
presidente do Grupo Particular
Recreio Dramático: Tesoureíro:
Tadeu Silva, presidente do Cen
tro de Cultura Teatral; Orador:

(IMPRÓPRIO até 10 anos) jornalista Mimoso Rujz: Diretor
,

, A CARTA de Cêna: jornalista Palmeiro' da
P�EºO�: 1$500-1$000 '

"

,

Fontoura; Substituto do Diretor
-----------------.;,- de Cêna: Santos' Reinert.

O ar. Antoriio Vieira Machado.
pede então' a palavra para, 'em,
nome do Centre de Cultura Tea
tral. se eolidariesar entuslastica-

, mente com a homenagem a Dan
te Natividade, afirmando que o

referido Centro se punha á in
teira disposição da nóvel socie
dade, para 'que ela-podease hon
rar o nome do seu saucÍoéô e

ilustre patrono.
Pelo sr, tenente Albano de

Sousa Lucia, foi pedido um mi
to de silêncio, num culto de
respeito é de saudade pelo ilus
tre extinto, homenagem que foi
aprovada e prestada de pé, em

profundo recolhimento, por to
dos os presentes.
Por último. o sr. Oscar Cami

são, em nome da família de

Para as festas de Na. Dante Natividade, pronunciou
tocante oração de agradecimento,

-

pela alta expressão daquala as-

Ana Novo resolve.lsembléia, que t�o� sentidamente
,

calava no coraç ao de todos "os

membros' de sua família. ,

rnos fazer um descDnta DESPERTE A BILIS'
DO SEU FIGADO

RlO·20 - Por' ord�m dp! �i· Dr. Antonio Astro'"
nistro da Guerra toram �on"�eê:li
dos trinta dias, em- prorrogação, g·lldo Rodrigues'para entrei,;a dos' i�quéritos' de

.

,AULAS DE CONTABILI�ADE,' LEIAM "

, I'que estão encarregados: o tenente C:::ausas cÍ:ves, crimes e comer- '

A GAZETA A I 'A CASA
coronel Valdir· ,Lopes .da Cruz e cias. ,ENTRE 1,8 E 21 HORAS" '

• uga·se DA RUA
�os capitães J6sê\'Moacir Orestes Advogado em tod� e sul do

Prof. TARGINO SEA'RA\' A,LVES DE BRITO, N' 94.
da SI'lva eastro e 'Eduardo de Estado - Residência eiD Tuba- ••

8':1 IIJd·
-

"'SPOBTIV" T '
.

I -o Rua Bocaluva n. I JD ...,ao "11 "
,

ratar á rUa Boc�íuva, 139.I �ei�' Freitas, ' Ira
.' ':'�

A

Premiados pela Em
preza Construtora
Universal Lida.·

ANIVEBSAJUOS

SR. RENE TOLENTINO DE
" ·SOUSA

Assinala a data de hoje a pas
sagem do "aniversario natalicio
do nosso presado amigo sr. Re
ne Tolentino, de Sousa.
A GAZETA cumprimenta-o

afetuosamente.

MIGUEL 'ATERINO

Faz anos hoje o nosso presa
do amigo sr. Miguel Ateri
no, sacio da firma Siria€o Ate
rino Irmão, desta praça,

,

O distinto aniversariante, que
é muito estimado receberá, por
certo, as homenagens de seus

inumeros amigos.
A GAZETA, a elas se associa,

prazenteiramente.

i

FIZERAM ANOS ONTEM:

I.':-<..c s
DR. FELIX SCHAEFFER ::;

o .tu JiI�jn�o. debilitado necessita. fe!t4ura' .�Festejou ontem o seu natali
cio o nosso presado conterraneo
sr, dr; Felix Schaeffer; compe
tente e. dedicado agronomo-auxi
liar do Serviço de Defesa, Sani
tária Vegetal neste Estado.

to".. perdidts.

f"óllicO Jnlrlllfil sendo um" fôrmul� prc:perod,
laclu.ivamente p.r. cri.n�n é o le,onstltuintt mdr

eede per. " conv.lcs(jtnçu.

l..6niro. Jnlrwfil engorda robustece e fortifica

tónico JIII{l/di/ • • tônic. �I! ,'l.n,.�,

'DR. RODOLFO BAUER

Assinalou a data de ontem o

nátalicio dei nosso, ilustre con

terraneo e acatado causidico sr.

dr. .Rodolfo Bauer, 'talentoso e

culto advogado, exercendo com

elarividencia o elevado cargo de
consultor juridico do conceituado
'Banco Ince.

TONICO INFANTil
___......_..."",..m�"*....._

RADIO

BERLIM
Os sabcnetes da PEJAS (Gusal,
Margot e Pejas) refazem todas
as forças; sua espuma, levemen
te cremosa, facilita, a perfeita
higiene e o seu perfume taz bem
até â almal

P..ograma da Emis
sôra Alemã de OD�

das �u ...tas

Serviço especial da RDV-São
as seguintes, as emissões mais,
interessantes do prograina das
Emissôras Alemãs de Ondas C1Jr
tas C0� antenas dirigidas para o

Brasil, DJQ-19,63' tnetros-
15.280 quilocic1os, D�C - 29,16
metros-lO.290 klclos. e DZE-
24,73 metrbs-12130 quilociclos

ENLACES

FORNEROLI-REBELO

Realisa-se, hoje, em Limoeiro,
distrito de Itajai, o enlace ma

, tr'imonial do nosso estimado con
te�ran'eo .

sr, Vitorio Forneroli,
almoxarife da Cobrasil, em La

, guna, com, a 'gentil senhorinha
. Li'nd'omar' Rebelo.

par..aninfarão o áto, no civil

'por'parte do noivo ri sr, Carlos
,.'Pa-ula Séárs e sra. d. Ma,ia Bar·
bi Seára, no religioso o sr. To
'm'az Barbi e viuva sra. Mai:i�
Freitas; por parte da noiva� no
civil o sr. Damasio Brito e SUB

exma. sra,; no religioso o sr.

Àcelino Assis e sra. d. Rosinha
Assis.
Ao jovem par, os nossos vo

,

tos de perenes felicidades.

6a-FEIRA, DIA 21 DE NOVEM·
BRO DE 194L

19.00 hrs. - E'co ela Alema
nha.
19,30 hrs. -. Palestra versando.

sobre 08 acontecimentos' atuais.
19,4'5 hrs.-Noticiario em ale·

mão.
20,00 hrs.-NoÍiciari@ em por

tuguês.
20,30 hrs. -Musica recreativa

da EmiRsara de Hamburgo.
21,15 hrs. - Melodias alegres'

pela Emissora de Stuttgart.
'

O'22,15 hrs.-2·. noticiaria em

Ji)ortuguês.
22,30 hrs.-Canções da Juven·

tude A"�emã .

A entrega de iuqué.
,ritos ,prorrogada ' no

. Exército I,

AmanhãA'S 7,30 HORAlS
A' 20th CENTURY FOX apre

. senta um lindo romance íntrigan
I te, salpicado de malicia e bom
humor. Uma comédia super-
moderna.

A'S ,7,30 HORAS
A'S 7,30 HORAS

Apresentação do lindo e movi
mentado, Iar-west cheio de aven

turas 'sensacicnais e repleto de
cenas emocionantes.

Um lindo e sensacional programa
de PALCO e TELA.
Apresentação do humorista pa

tricio.Ciumentas
R&NCHEIR"lS

E PIRATAS
com GEORGE O'BRIEN

�sposas
com LINDA DARNELL

,

e TYRONE' POWER

NO PROGRAMA: >

D.F,B.-ComplemeQta Nacional
-com noticiaria do Brasil.

O Estado da Vegetaçãc+-Tapete
magico.

VOZ DO MUNDO.:....Jornal PA
RAMOUNT com .noticiarioa.

CENSUBA LIVRE
PREÇOS; 2$00(} e' 1$500,

DOMINGO -Simultanea
mente nos �ines REX
e ODEON - DoiDingo
�iDe ODEOE

NO PROGRAMA

D.F.B. - Complemento nacional
-Reportagens do Brasil.

-,

,,'

tal te

especia'l �m todas as n'as· Sem Calomelanos-E Saltará da Cam.
Disposto Para Tudo

Seu !iglldo deve derramar, diariamente.
!lO estomago, um lltro de bílis. Se a. bilis não
.eorre livremente, 08 alimentos não são
digeridos' e apodrecem, O. gazetI incham o

...tomago. Sobrevem a prisão de ventre.
Voeê sente-se abattdo e corno que envene
nado. Tudo é amargo e a vida é ummàrtyrio.
Uma simples evaeuação não tocará a'

eausa, Nada ha como as famo?" Pillulaa
CARTERS para o Figado, para uma"acçá()
certa. Fazem ,corrér livremente .esse litro,
de bilis, e você sent,e-se disposto para tudo.
Não causam damno; são suaves e �ol)tudQ
Ião maravilhosas para fázer a. bllis eorr ....

livremente. Peça. as Pillulas CARTERS
para. o Figado. Nio acéeite., hiiitaçÕllo
Freso 3$000

.

SOS artig,os.
Preços

renei.' 50' NA

sem ,cancar·1
,
'

o embaixador bra ..

ta sileiro conferenciou
E �I P O R J O DE 'SEDAS�com o sr. Sumner
para t·oda D Estada. ,Welles

MAIOR
,

Fornecedora
WASHINGTON, 18 (United

Pre�s, ameiÍcana) - O ' embai
xador brasilcito, sr. Carlos Mar
tins Pereira de Sousa, teve, on
tem. breve conferência, com o

sub-secretário de Estado, sr.

Sumner Welles. Foram tratados
assuntos econômicos de interês�c;
para os dois paises,

Fone 1.401
Catarina

22AU3 Felipe Schmidt n.

Flori'anopolís Santa
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